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A comemoração do :lia 
da Mão de ano para ano 
! se tem integrado tanto na alma 
portuguesa que, por certo, já 
s e r á desnecessária a nossa 
exortação para que naquele dia 
a todas as Mães seja prestada 
fpelos seus filhos a homenagem 
de ternura que elas, sem dúvi-
da, já esperam, e cuja falta, por 
conseguinte, lhes deixaria no 
coração uma nuvem de tris-
teza... 
Mas para que a data própria 

não vos passe despercebida, 
aqui estamos a lembrar-vos que 
a Semana da Mãe começou no 
dia da Imaculada Conceição, e 
o 1)ia dH Mã-e será no dia 
14, por ser o domingo da Se-
mana comemorativa. 
Na maioria dos lares, quantos 

projectos andarão no ar, e 
i quantas actividades manuais es-

tarão já em laboração secreta, 
preparando surpresas para ex-
pressar mais viva e carinhosa-
mente, nesse dia, o preito ren-
dido à Mãe! Mas naqueles on-
de até agora não se pensou nes-
te ritual de amor, ainda é tem-
po de «acordar» e de pedir ins-
piração ao sentimento, para que 
de algum modo, bem docemen-
te expressivo, a Mãe—presen-
te ou ausente—sinta que «o seu 
DIA» foi enternecidam ente lem-
brado pelos filhos a quem Ela 
deu tanto da sua vida. 

>4 Direcçdo da Obra das Xães 
pela Educação JYaclonal 

«OS CARLOSD 
Desta simpática agremiação, 

recebemos, e muito agradece-
mos, o oficio que segue : 

«Lisboa, 21 de Outubro de 

1947-
...Snr. Director do Jornal «O 

Barcelense» 
BARCELOS. 

...Senhor: 

Temos a honra de levar ao 
conhecimento de V.... que na 
última reunião dos corpos di-
rectivos do Grupo «Os Carlos», 
foi aprovado um voto de louvor 
e agradecimento a esse jornal 
pela valiosíssima cooperação 
dispensada à nossa obra filan-
trópica e a várias manifestações 
da nossa actividade associativa. 
Ao transmitir estas saudações 

que expressam o reconhecimen-
to de onze mil filiados no mais 
antigo grupo onomástico do 
País, iniciador deste movimento 
de solidariedade entre pessoas 
do mesmo nome, apraz-nos de-
clarar que foi de certo modo 
a gentilíssima colaboração pres-
tada pelo jornal que V.... su-
periormente dirige, que concor-
reu para que adquirisse mais 
esplendor as festas comemora-
tivas do nosso i7.o aniversário. 
A essa brilhante manifesta-

ção de apoio devemos a aten-
ção de todo o País nos vários 
actos e solenidades com que 
festejámos aquela data. 
A missa de sufrágio pelos 

Carlos, o Bodo aos homónimos 
necessitados, o primeiro grande 
jantar de confraternização que 
reuniu na Capital centenas de 
Carlos e suas famílias, a distri-
buição de enxovais pelas ma-
ternidades, no dia 4 de Novem-
bro, a inesquecível recepção de 
simpatia feita pelo «Diário de 
Noticías» quando da visita de 
mil Carlos às instalações - da-
quele jornal, a concentração 
junto ao Monumento dos Mor-
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Os sn. assiaaates garis e desconto ae Se ele 
Intata sal ficai visado pela C on auras 

pelo Ar. F. Falcão Machado 

A morte do Snr. Comendador Paulo Felisberto Peixoto da Fonseca deixou-me 
consternado, porque é, sempre, doloroso e triste saber que, no mundo, há uma Pessoa 
de Bem, a menos. Esmolér, caritativo, generoso, o Snr. Comendador .Paulo Felisberto 
Peixoto da Fot38eca prodigalizou, liberalmente, os bens que acumulou em vida: e, as-

sim, anualmente, as instituições beneficentes de Portugal recebiam o seu óbulo farto, 
acertadamente distribuído, levando-lhes um pouco de conforto, e, muitas vezes, um 
pouco do necessário, de que careciam. 

Muitas terras beneficiaram do seu altruísmo : e muitas lágrimas, se secaram, mui* 

ta fome e muita sede se saoiou com o seu dinheiro. 
Almas, assim, bem formadas, no preeiéo, exacto e perfeito cumprimento dos mais 

puros preceitos cristãos, são raras; e, poris3o mesmo, merecem a maior veneração e 
respeito, em vida e depois de mortas; e há que apontar aos vindouros o seu exemplo, 
para que se veja que, nesta era de egoismos materialistas, nem tudo é avareza, nem 
tudo é ambição, nem tudo é miséria moral. 

O testamento do Snr. Comendador Paulo Felisberto Peixoto da Fonseca mostrou 
a magnanimidade da sua alma, como, em vida , a mostraram os seus gestos : pelos fru-
tos se conhece a árvore—diz o nosso Povo. 

Frutos de caridade, de benemerência, de bondade, foram os que deram essa gran-
de árvore a cuja sombra protectora, benéfica, amiga, se acolheram muitas e muitas 
instituições de caridade, muitos' e muitos necessitados, de Portugal e Brasil. 

W preciso que não esqueça a memória ' do'  Snr. Comendador Paulo Felisberto 

Peixoto da Fonseca, que fica, como marco miliário da caridade, na história da colónia 

portuguesa no Brasil, na História da Bondade em Portugal. 
Ainda há Homens. 
O Snr. Comendador Paulo Felisberto Peixoto da Fonseca, tanto na vida, como 

na morte, foi um Homem. 

PRESIDEINU DA- GkNIAn•i--P•i• lYl• ll •L •L B A R•,LLUS 
Faz, hoje, três anos que o 

Ex.ma Snr. Dr. Mário Miguel 
Gandara Norton, ilustre Advo-
gado, tomou posse do espinho-
so cargo de Presidente da Ca-
sara Municipal deste concelho. 
A profícua actividade de S. 

Ex.a no progresso de Barcelos 
e do seu concelho, está frisan-
temente demonstrada nas im-
portantes obras que estão em 
curso, e nas que já foram con-
cluídas, como sejam : 
U Bairro Económico de ioo 

casas; Matadouro Municipal Re-
gional; zo Escolas Primarias no 
concelho; Parque da Cidade; 
Jardim das Barrocas; Pavimen-
tação das Ruas Bom Jesus da 
Cruz e Tenente Valadim; ar-
ranjo no Campo de S. José; no-
va Estrada da Franqueira; Es-
planada enfrente ao Rio Cava-
do, etc. etc. 
Os barcelenses, que acima 

de interesses políticos ou parti-
culares colocam o engrandeci-
mento da Rainha do Cavado, 
aplaudem, sem reservas, a acti-
vidade da Camara da presiden-
cia do Snr. Dr. Mário Norton, 
que tem demonstrado,' clara-
mente, interessar-se pelo pro-
gresso da nossa linda Terra, 
de Barcelos. 
Ainda ha três semanas, um 

tos da Grande Guerra em ho-
menagem aos Carlos mortos 
pela Pátria, as visitas culturais 
à Torre de Belém e Centro da 
Aviação Naval, e outros actos 
comemorativos realizados naCa-
pital do Norte e em várias lo-
calidades da Província. 
Agradecemos mais uma vez 

o espírito de , colaboração que 
sempre nos distingue com um 
requinte de gentileza de .que to-
mamos boa nota, comunicamos 
que temos:muito prazer em que, 
com a publicação desta carta, 
fique públicamente exarada pro-
funda gratidão de todos os Car-
los •a esse jornal. 
Com a mais alta considera-

ção; somos 
A BEM DOS CARLOS 

Um Director, Carlos Gonçalves 

1r.1Vlarïa=J•?. 5. Xorton 

ilustre Professor que não é de 
Barcelos, mas que aqui se en-
contra ha pouco tempo, dando 
um passeio pela cidade, escre-
veu :...«que -o Matadouro, era 
uma obra de vulto, tendo pavi-
lhões bem delineados e quando 
for feita a ligação, que partirá 
da esplanada, com este aprazí-
vel sitio, então, a imponencia 
da obra surgirá como uma das 
mais completas do País». 
O mesmo cavalheiro, referin-

do-se ao Bairro Económico, 
diz :...«Entro dentro do recinto. 
Que noto eu? Um aglomerado 
de moradias bem situadas, are-
jadas e higienicas. Entrei den-
tro duma. Casinha espaçosa, 
uma boa sala, um amplo quar= 
to de hospedes, mais o. u t r o 
quarto e quarto de banho. Sin-
to-me bem- dentro dela»... 
O ilustre Ministro das Obras 

Publicas, quando em Outubro 
passou por Barcelos e visitou o 
mesmo Bairro, ouvimo-lo pro-
nunciar: «Este Bairro de Casas 
para os pobres, é o melhor de 
Portugal».., 

Ora, Barcelos, deve-se orgu-
lhar do jovem mas activo Pre-
sidente que dirige os seus desti-
nos, porque tem trabalhado com 
acerto e com denodo, Haja em 

vista o volume de obras que cor-
re pelo nosso concelho, que atin-
ge zo mil contos!... 
Z Terá errado alguma vez ?... 

O erro é proprio cios homens, 
e não ha ninguem que possa 
dizer ser infalível... 

Comparticipações do Estado 
para melhoramentos rurais em 
curso, nêstes dois últimos anos : 
Reparação da egirida muni-

cipal de Areias S. Viceate 54.000$00 
Nova variante da estrada mu-

Bieipal de Barcelinhos á 
Frasqueira 119 1,00$00 

Reparação da estrada muni. 
cipal de Forjães a Fragoso 33.700$00 

Pavimentação do C. bl. de 
Fragoso a Tregosa 97.133$00 

Coustrução do camiºbs do lu. 
gar de saataBogéala o Ma-
dalena á do N. º.• 103 e á 
Igreja de Adies 85.350$00 

Pavimentação de caminho de 
Carvalhal ao Cemiterio de 
Croizomil a arranjo em ter-
no do mesmo Cemiterio, á 
igreja 25800$00 

Reparação o beneficiação da 
estrada muaicipal de Pore-
lhal a Gemeres 85.800$00 

Empodramento da Nova es-
trada municipal eatra as 
treguealas de Quintiães e 
Aguiar 189,600$00 

Construção de uma estrada 
municipal ligando as fre. 
guesias de Seqeiade a 
Fonte Coberta pelo apia-
deiro de S. Miguel da 
Carreira 364.000$00 

Reparação do edificio esca-
lar da freguesia deAdãia 18.735$00 

Alargameate e pavimeatação 
do caminho municipal de 
aeeaao ao lugar da Igreja 
da freguesia de Durráes 169.500$00 

Arranjo do lagar da Igreja 
os freguesia de Macieira 38.000$00 

Reparação das estradas mu-
nicipais n . 3 e 7,Viatodos 
a Grimancelos 37.000$00 

Reparação da estrada muel-
cipal a.° 30—Forjãea—Fra-
golo 33,700$00 

Vadação e abastecimento de 
águas do edificie escolar 
de Gossourado 9.8;,8$00 

Vedação e abastecimento de 
aguas de edificio Decolar 
de Abade do Noiva 14.577$50 

Vedação e abastºeimooto de 
águas do edificio eaeolar 
de Pousa 8 085500 

Idom de edificio escolar deLij6 8 936$50 

1.334.147$00 

OBRAS em CURSO,etc.: 
ESCOLAS — Picarão concluidos 

INTRA-MUROS  
Re}!erº de sombras 

Como o nosso novo Prior, 
Snr. P.e Alfredo Rocha, anda 
empenhado em fazer reviver e 
manter na Igreja Matriz todos 
os actos do culto catolico que 
ha tempos, (que já vão longe), 
aqui se praticavam, realizaram-
-se este ano esplendorosas no-
venas em honra da Imaculada 
Conceição, as quaes foram co-
roadas com uma série de con-
ferencias ouvidas sempre por 
enormissimo numero de fieis 
que, presos pela eloquente pa-
lavra do Snr. Prior de S. Mar-
tinho de Dume, P.e Alberto 
Rocha, escutava a razão da ver-
dade sobre a Realeza. da Mãe 
de Deus. 

Vau-se tendo o prazer de vér 
a Matriz sempre com as suas 
trez naves repletas de crentes, 
em todas as vezes que o nosso 
novo Prior pratica ou faz prati-
car quaisquer actos do culto re-
ligioso. 
A Igreja Matriz, que agora 

mantém as suas portas abertas 
durante o dia, convida-nos a 
uma visita quotidiana, durante 
a qual todos os paroquianos 
podem pedir e agradecer ao 
Altissimo as graças que neces-
sitem e recebam. 

Está assegurada assim a cer-
teza de tudo isto, pela constan-
cia e carinho que o Snr. Prior 
vem dispensando em favor de 
tudo quanto a Matriz preciza 
para manter as gloriosas tradi-
ções que ha seculos vinha sen-
do revestida_ — 

Tambem o Snr. P.e Bonifacio 
Lamela, incansavel e ilustre di-
rector do Circulo Católico de 
Operarios promoveu na noite 
de 8 do corrente uma Sessão 
Solene em honra de Nossa Se-
nhora da Conceição, que foi 
grandemente concorrida, usan-
do da palavra diversos orado-
res, entre eles, por especial con-
vite e deferencia, o Snr. Prior 
P. e Alfredo Rocha, que, como 
sempre, prendeu a atenção de 
tamanho auditório com uma 
elocução primorosa e com pa-
lavras cheias de eloquencia, ex-
pressivas e significativas. 
No final, tambem o Snr. P.e 

no proximo ano os segulotes edi-
ficios escolares no nosso concelho : 

Bairro Economico, Manheute, Gele-
gos Santa Maria, Carepeços, Baataçe S. 
João, Goios, Qhorente, S. Romão da 
Ucha, Fragoso e ♦dãea. 0 

valor destes dos edificios 
deva andar por 4.500 contos 

Fornecimento de 800 eartei-
ras o subsidios para repa. 
raçõss em edificios escolares 

ffiatadouro panicipal 
Obra que deve Orçar por 3.500 contos 

Bairro —100 calas coas-
traidas, e em andamento: 
Terraplanagens e arras. 
menio,1 electrificação, 
agua o eaneamnfo. Cons-
trução dom s, Capela, 
perto da Escela. obra 
que deve orçar por 3.000 consoa 

Subsidios ás Juntas de 
Freguesias, pela Camsra, 
uo preseate ano 360 contos 
Estradas lVacionais—Barcelos— 

Povoa de Versim. 
. Cosfnha Economica—a inaugurar 

brevemente na Legião Portuguesa. 
Factos de rºlevo—Visita a Barce-

los dos Ex.mo, h iaistroa de Interior, 
Obras Publicas e Comunicaçbss (este, 
veio em estudo á Eitaçao doa C. de For-
ro) e subse9retário de Estado das Cor-
peraç0as. 

Consagraçdo do Concelho ao sa-
grado coração de Maria, ele. 

Eis, um epítome do que, em três 
anos, tem feito o ilustre Presidente 
da Camara, Snr. Dr. Mario Norion, 
motivo parque S. kx.a merece a 
gratidão dos barcelenses. 



4p marectanate 

Bonifacio Lamela, soube agra-
decer carinhosa e penhorada-
mente não só aos oradores,mas 
tambem a toda a assistencia, o 
terem assistido a tão tocante 
e impressionante acto que se 

acabáva de realizar em honra da 
Imaculada Conceição. , 
Aqui deixo o meu agradeci-

mento pelo amavel convite que 
me enviaram e eu aceitei. 

z 

DI.&T-j A(:•-O ID--MSPORTI VO 

por S  lRI, IR t3 A N O 

(A cena passa-se na Avenida. [Dois namorados falam bai-
xinho, mas meigamente «SERRANO», fingindo qns IA o jornal 
aproxima-se e senta-se no mesmo banco, onde estão sentados 
os dois enamorados. Põa o ouvido alerta e escuta). 

Ela—Estou aborrecida. Que tarde tão mal passada, uma tarde 
sem divertimentos 1 Brilha o sol no firmamento e aão bri-
lha a alegria em minha sim&. 

Ele—Vai ao cinema. Passas ltt umas horas agradáveis. E' uma 
fita cómica. Faz rir a bom rir. 

Ela—Não vou. 0 cinema, i tarde, não me desperta o mesmo in. 
teresse que á noite. Não noto a mesma vivacidade nas ima-
gens, rejo o cécran, com tédio. O ambiente é mais pesa-
do. Tolde-se-me a vista. 

Ele—Podiamos nesse caso, dar um passeio. Não iríamos muito 
longe só até ás margens do rio para aproveitarmos este 
resto de sol outonal. Não me sinto bem debaixo desta ár-
vore que se despoja, sem piedade, das suas vestes amareles. 

Ela—Iria de boa vontade, mais longe, assistir a um desafio de 
futebol. W o meu divertimento favorito ao domingo de tara 
de. Gosto de observar a psicologia das multidões. 

Ele—Sim, filha, o futebol constituiu o atractivo predilecto das 
multidões. Ainda há poucos dias, o Director Geral dos 
Desportos o Snr. Tenente-Coronel, Sacramento Monteiro, 
afirmou, na Associação Comercial de Braga •que o despor. 
to, mereA do interesse que provocou, é hoje ecosiderado 
em todos os p-, ices do mundo uma foro& naoionale. 

Ela—Foste a Braga, no sábado ? Assististe à comemoração das 
Bódss de Prata do Sporting ? 

Elos-Não. Li, no «Diário do Minho», as palavras que o Presiden-
te do Sporting e e Director Geral proferiram na aessão que 
se realizou na noite de sábado na Associação Comercial. 

Ela—Que leste tu no jornal ? 
Elo—Que a Direcoio do Sporting convidou os dirigentes da 

Federação Nacional e o Director Geral dos Desportos para 
comemorar as tiódas de Prata do Club. 

Ela—Devia ser uma festa de regozijo para o Sporting. Vinte e 
cinco anos representam uma geração. 

Ele—Uma geração na vida « várias gerações no desporto» como 
disse o Sor. Tenente-Coronel Monteiro Sacramento. 

Ela-0 Gil Vicente também há-de um dia comemorar as suas 
Bódaa de Prata. 

Ele—Sim. Não deve vir longe esse dia. 0 que interessa para já 
é fazer ressurgir o club, que, noutros tempos, se cobriu 
de justa fama e era um adversário de respeito. 

Ela—Quando chegaremos a ver essas lindos espect&nulos de ou-
tròra na nossa cidade I ? 

Elo—Sesso-ga. Vai ser formado um grupo com elementos da lar. 
ra. Verás então, o amor e deveg lo dos nossos jogadores 
em vencer lodosos obstáculos para engrandecerem a ter-
ra. Já começaram os jcgds de preparação- Finfe nunca im. 
portou jogadores. Tem jogado com elementos apenas seus. 
No entanto, continua a manter com dignidade a continuida-
de desportiva. 

Ela—Não sabia disso. Isso é o melhor. Outro tanto devemos nós 
fazer. 

Ele—Pois foi o que pensou fazer a Direcção do Gil Vicente. 
Ela—Pensou bem. Boa idea 1 Od jogadores importados conso-

mem muito dinheiro e não estamos em condições de fazer 
face as despesas de tamanha monta. Atém disso eão raros 
os jogadores importados que se batom com ardor por ter-
ras estranhas. 

Ele—E' assim mesmo. O Gil Vicente foi club de classe, enquan. 
to teve jogadores da terra que o representassem. 0 sou 
prestigio decaiu, quando os componentea eram Lodos es-
tranhos d terra. Tontos os clubss lutam com despesas 
enormes. Até mesmo nos centros, onde prospera a indus-
tria, há dificuldades monetáritis para sustentar o club. 

Ela—A despesa é certa. A receita é muito vàriável. 
Sócios há que rasgam os seus cartõ ss ou se demitem, 
quando o seu club é derrotado. 

ele—E', em parte, dessa eircunsiáneia estulta, já se v®, que re-
sulta a desagregação ou enfraquecimento de um grupo. 

Ela—Procedem desse modo sem se lembrarem quo as contin-
géncias do jogo são Inumaras I 

Ela—Enfim, de mal entendidos anda o mundo cheio. Daacansa, 
filha, que dentro em pouco, teremos um bom grupo na 
terra. 

Ela—Fez-me pena ver os automóveis parados, os cafés sem 
clientes, ao domingo de tarde. 

Ele—E' triste vermos quem precisa de angdrier o pão de cada dia, 
sem ter que fazer. Um club representa sempre, nos dias de 
boje, um factor predominante de economia pxra a sua terra. 

Ela—Dizes bem. Os visitantes deixam ficar sempre dinheiro na 
terra onde se realizai o desafio. 

Elo—Ainda havemos de ter alegria, ao ver deslizar, palas ruas 
da cidade, dezenas de automóveis e receber dentro dos 
nossos muros centenas de forasteiros. 

Ela—Deus permita que sim. já me sinto mais animada. Tdrdes 
virão mais alegres para mim. 

Ele—Sim, vpiáç, então, que nunca o desanimo foi arma da gen-
te Barceiense. Ripara que é apenas um pequeno interre-
gno, porque as forçam Istentiss dia gente Barceiense surgi. 
rem. Nunca podia ser ama extiução. 

Ela--Muito bem. Deste-me alivio. Aguardemos com conCanoe e 
louvemos a Direcção do Gil Vicente pela atitude que to-
mou. 

Ele—Sejamos optimistas. 0 pessimismo indo destroi. Nilo poupa 
nada. Não sigamos o caminho pessimista que podemos 
cair no derrotismo grosseiro e ascoroso. A pmbncia é uma 
virtude que eleva os homens na escala da sabedoria; o co. 
merciante na subida da fortuna. 

Ela—A paciAncia 1 A pacièacia 1 Se não fosse ela, o mundo, a 
estas horas, ainda teria um caos, saído da nebulosa fra• 
gmentada, como explicou Laplace. 

Ele—E' preciso «preparar para progredir» disse, em Briga, o 
Snr. Dir s=etor Geral dos Desportos, Tenente-Coronel Sacra-
mpnto Mont-iro, pessoa muito simpatica e extrem&mente 
amável. E nós estamos a preparar os nossos jogadores para 
p: ( gredirmos. 

Ela—Vamos embora. Está frio. 

m izi m i g õ 

TUDO POR BARCELOS 

Amanhã, Domingo, rea-
lizam-se as eleições dos 
corpos administrativos da 
Santa Casa da Misericor-
dia, desta cidade, para o 
trienio 1948-1950. 
Para o ano, tambem se 

devem efectuar as eleiçõas 
dos corpos dirigentes da 
VeneravelOrdem Tercei-
ra de S. Francisco de Bar-
celos. 
Como é do conheoimen-

to dos barcelenses, estas 
prestimosas Corporações 
de Assistencia aos: doen-
tes, entravados e orfã,s, do 
nosso concelho, teem mui-
to que pensar o muito que 
trabalhar, afim de que os 
importante:, donativos dei-
xados pelo grande bene-
merito Comendador Paulo 
Felisberto Peixoto da Fon-
seca, conterraneo ilustre, 
sejam aplicados com pre-
cisão e acerto... a Bem de 
Barcelos. 

Porisso, aos irmãos des-
sas Colectividades, cum-
pre o sagrado dever de ele-
gerem pessoas activas e 
honestas, e que, acima de 
partidarismos e de ques-
tivaculas, ponham os in-
teresses dos necessitados 
da Rainha do Ch.vado. 

Tudo por B a r selos, 
pois 1 . o - 

MANEIRAS OE FAZER BEMaaa 
Roferia-se o nosso colega eComdroie 

do Portimaea a um acto bastante lou-
vàvel do grupo onomástf,;o . OS MA-
EIOSa, colectividade que segue o seu 
caminho sevo quase se dar pela sua 
existência, semeaado silencfoaamente 
o bam, sem espavento nem alarde, o 
gice é motivo de admiração no tempo 
actual. 
O caso conta-ge em poucas pala-

vras. Chegou ao conhesimento da di. 
recçáo de . OS MARIO3• a exesieneia, 
em Portimao, de um pequeno Mário 
que, com o maior sacrifioio para es 
acuso estava já no z.o ano do curso co. 
marcial, com ta anos apenas, o que 
era em moldio de aplicaçie ao estudo. 
Por intermédio de um consócio da 
mssma cidade, pediram a confirmação 
do caso e obtida ela, concederam ao 
pequeno estudante um subsidio men. 
sal, para ajuda dos seus estudos. 

Pois, também nós podemos e que. 
remos diz:r alguma coisa uêsse grupo, 
o que, por acaso, chegou no nosso co-
nhecimento. 

Esteva a ColectiviJade reutiida em 
Assembleia Geral quando, por faiica. 
ção de um sósto, casal informado tal. 
vez, da maneira como se precedia na 
sua Cslectividade,se apresentou um in-
dividuo com a3pecto aoafrangedar, o 
qual pretendia o auxilia de « OS MA. 
RIOS». ;Ião era prò?rio o momento 
nem o local para o acender, porém, o 
presidente da dlrecçilo, Ser. Mário di 
Preitas e Silva informado da sua pre. 
tensão, imediatamente determinou que 
o procurasse na secretaria . Ali foi o 
interessado, talvez mal convencido de 
que alguma coisa de util fizessem por 
êle, pois de muito precisava. 

Foi recebido de braços abertos, e 
éle, que mal podia ter se de fraqueza, 
encontrou reconfortante jantar, água 
quente para lavar os pés, piegas para 
calçar, uns sapatos, pois que os seus já 
icem sola tinham, um casaco para ves-
tir e, o que é muito mais, o confórto 
moral de quem assim o recebia. 

Estava doente,gravecaeute doente, 
com hemóptiteº, hemorragias intssti. 
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, ardeo ,lo em f.bra e, pior ainda, 
não tinha de comer nem onde dormir. 
Foi-lhe dada uma carta em que se ex. 
punha a sua dolorosa situaçío a se 
implorava o auxilio de alguém, para 
fazer o que nenhuma Colectividade 
poderia f.sar por si só. Esse alguém 
era o Ex.@o Provedor da Senta Casa da 
Misericórdia, Sor. Dr. Mário Pais de 
Sousa, que recebeu pessoalmente o por. 
tador, dando-lhe assim o primeiro con-
fôrio. Depois.. .depois o pobre Mário 
teve de comer, on.ie derm,r, m3dico, 
medicamentos, a decorridos quinze 
dias voltava e «OS MARIOSio para 
agradecer e comunicar qua da dar en-
trada num eanatórie. 

Abençoado esfôrço dos que assim 
procedem, espacialosente do Ilustre 
Provedor da 6auta Casa da Misericór-
dia, que AOS MARIOS», e muito bem, 
num gesto de gratidão , nomearam só-
cio honorário n ° S. 

Oxalá os dirig :utas da Colectivida-
de possam continuar a encontrar o 
apoio que merecem, pois muito há a 
esperar de uma Mo nobre maneira de 
preceder. A' imprensa, grande ou pe-
quena, cabe o dever moral de tornar 
conhecidos actos desta natureza, quan-
do maís não seja para que sirvam de 
exemplo. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta reda,uQào, 
mala os seguintes assinantes : 

Até 30-12-947, os Sara. José Ju-
lio Marques, Mário Duarte Figueiredo, 
Aºtaaio Alva+ Qierida, Martiaho de Fi-
gueiredo Arauju, José Pere,itrelo, Pro. 
fessora D. liaria Alexisdrias Vitoriao 
de Miranda Ribºiro, M. M. Rebsfro da 
Costa, Autoalo Faria Maciel; Caia do 
Povo de Alvito S. Pedro; Maauel For• 
reira da Costa, João de Sousa, Atiwaio 
Gemas de Parta, Goaçalves & maio, Ma-
nual Gonçalves Maciel, Lumeline Mi. 
randa Ramos, Sergio Lapas dos Santos, 
José Antonio Rudrigues, Joio Pimania 
Marnas, Artur do Sousa Basto, Joaquim 
Guaçalves Terrei, José Pdretra da Silva 
Campos, Antonio Alves C@elho, V.o Ma-
nuel Vieira Gonçalves, José da Silva 
Aranies, José Joaquim da Costa Lauro, 
Jaatiao Baptista Ndlva, Antonio liartiaa 
de Queiras Terras, Ddifim de 81 Ndiva, 
Miguel Bzmardino de Miranda, Domin-
gos Martias da Si, Prof•aiora D. Maria 
Jeié Xavier, Acuara Carvalho Lameiro, 
José Braadào Gomes, João de Sousa e 
Silva, Antonio Martins de Sousa o Car. 
los Martins da Custa Ferreira. 

Até 30-13-948, os Sors. Maºual 
Maria Simaii Correia, Joaquim Mauti-
nho Lopdi Correia (qua faz o favor de 
pagar com 30AU0, o que agradecemos); 
Autoºio Barbosa Duarte Seara, João 
Manuel Meira Arriscado do Lago Maga-
lhãºi, Justino B:rnardiao Pereira, lfa-
auel Barbosa Arantei e Autoalo lfua-
teiro Vieira. 

Até 30-1i-943, os Sors. Tenente 
Antonio Joaquim Forte3, Caadido Mar. 
tias, Carlos Narreira do Souto, Augusto 
Gomes da Conceição a Manual Saara Si. 
moas. 

Até 30-10-948, os Sars. Antonio 
Gomes Fdrreera, Artur Feraandes Bar, 
Dosa a Auto io Rodrigues Marques. 

Até 30-9-948, os Sare. Luiz da 
Costa Brito, Floriudo da Cesta Ferreira 
e Joaquim Figueiredo Pedras. 

Ate 30-7-948, e Sar. Joaquim 
Gomes Fernandes; até 30 -6-948, o 
Bar. P e Cario» Fdraaadea Garrido; 
até 30-3-948, o Sar. Jofé Gomes 
Ferreira; até 38-2-948, os Snrs. Moi. 
sés Rodrigues de Oliveira e Caadido 
Dias da Crus e, até 30-1-948, o Sar. 
Americo Gomes da Costa. 

Até 30—i-949, e tirar. Domingos 
Antonio Alves de Si, que pague com 
35AU0, o que agradecemos. 

Até 30-6-947, o Sar. Francisco 
Santos. 

DO BRASIL 
Até 30-9-948, os Surs. Joaquim 

Pereira, de S. Paulo e João Pereira da 
Silva, do Ria do Janeiro. 

A todos estes bons amigos, os 
nonos agradecimentos e, aos que 
ainda não liquiaaram o corren. 
te ano, pedimos-lhe o favor de 
mandarem liquidar, mesmo porque 
as assinaturas dos jornais são pa-
gas adeaniadament®. 

ãG1 . 

0BITUAg10  
Bernardo Joié da Cunha 

No dia 1 do corrente, na eua caga 
de Balugies, freguesia do nosso con-
colho, faleceu o Jur. Bernardo José 
da Cunha, abastada propriotario e pai 
muito querido do nosso amigo, Sar. 
Domiogoe da Cacha Velas Boas, cen-
sidorado negociante naquela freguesia. 
O veaerando atinado, que faletieo 

som 87 anos de idade, ara em cava-
lheiro muita esmolar, dotado de bem 
seraçãs. 
0 funeral, que foi muitissime coa-

corrido por pessoas de todas ice cate-
gorias eoeiaio, efectuou.ee no dia 2 
do corrente. 

Aco seus filhos, aetoa e demais fa-
milia dorida, a0 Barcelence,r ouvia a 

.eu cartão de quinae t o pisar. 
D. da Costa Carvalho 

No dia 6 do correcto, em Gllmen-
de, faleceu a Snr,a D. Joagaina da 
Costa Carvalho, de 47 »noa de idade, 
dedicada bspesa do nosso prezado 
amigo Sar. Manuel Games de Barres, 
considerado proprietario dageala fre-
guesia. a assinante de aU Bareelense.. 
O oen funeral, realizoa•se no do. 

mingo, dia 7, com grande acampaaha-
mento--um dos siais soaeorricios que 
se toem efectuado naquela fregaeeia--
sendo a chave do ataúáe, confiada ao 
seu filho mais novo Armaade Carvalho 
de Barros. 
A saudosa extinta ora mele muito 

querida dos Snrs. Domingos, Mauaal 
Filipe, Antonio Joaquim, Luis Gonoa-
ga,0iin ia e Uarla Umbaliva Carvalho 
de Barros e negra da Bnr.- D. liaria 
Elvira da Silva AnaeNto e do Sar. 
Adelino Figueiredo de Brite. 
A toda a familia em luto, anvfamos 

ata ■osaae eondoléncias. 

,L'-1 A E 8 
DEFENDEI A PELE DOS VOS-
SOS BEBES USANDO, APOZ 0 

BANHO 

Sametil—Polvilha Antisetioo 
SENTINELA ALERTA DAS D06NÇAS 
DE PELB MISTURá, BSCRUPULOf 4 
DE raI FINHS1NO3 E PERFUliADD3 
115 U4 PNODUt;TO NACIONAL o um 
medicamente de Verdadeira eficacia 
no tratam#into da : BRISIPELA— 
ECZEIIA HUMIDO, RAG [ DAS e era-
pçõas CUTANEAS, Vende-ae em 
todas as Parmacias do Continente e 
Ilhas ao prego de 6«s3oo. 

AGBNT¢ DESTE PRODUCTO NOS 
DISTRITOS DE BRAGA E VIANA DO 
CASTELO, 

Drogaria Martins 
Barcelos 

1BARCELENSE„ BESPUTIVU 
Começou, no ultimo domingo, t 

camplonato da A. F. de Braga afim di 
apurar o primeiro clasitficado que dia, 
pulará o Campeonato Nacional da 3! 
Divisão. Com a participação dos seguin. 
tez clube: Gil Viceºto, Desportivo di 
Menção, Sportiug de Fato, Culoricanie, 
Arcoense e C. C. das Taipas, a movi• 
meatar durante 10 domiogos os clube 
que dopois ficam em Inactividade por 
falta de provas oDoiaie, obrigsado-&@, 
portanto, a promover desafios inter-clu. 
ha em baayficio dos seus asinguados co. 
frei. No passado dominga, os resultado[ 
da La jornada, ficaram assim regista• i 
dos—Em Barcelos—Gil Vicente, Celori• 
censo, i-0. Em Benção— Desportivo, 
Taipas, 3-0. Em Falu—sporiiºg, Ar. 
coause, 5-1. 
0 eõioºtro realizado nesta cidade 

serviu para apresentação dos elemeater 
do grupo barcelense em provas oficiaii 
e o resultado eonsegeido pelo Celorieea. 
ee bem demostra a dificuldade encontra, 
da para coaqui31ar os poutoa da tabela, 
Se atendermos a que o grupo visitante 
é coastituido por jogadores já habitas• 
dos a actos campeonatos, fisicamente 
mais apºtrechadoa e alada com a per• 
maaencia em eons,ieutiveº eamptonatoe 
temos de reconhecer que o resultada 
obtido pelo grupo barcelens9— alada ao 
pariodo de adaptsgão da mataria doi 
sous componeataa—torna-sa Itsoageiro. 
Nfio procuremos encontrar, nos jogado-
res barealensos, aquela perfeição nem oa 
primores-de [arnica a qau eatavamot 
habituadoi a ver em alguns dos joga-
dores que paasaraau pelas fileiras de 
grupo barcelense— prosuremos, antes, 
perdoar qualquer riemento que eito jo. 
gou coevo seria neceastrio desculpando-o 
pela sua má exibição e dando-lhe o am. 
paro que é pre@i30 a todos aqueles que 
começam, agora, a sentir verdadeiro pa. 
so na defeza das cSres dum grupo de 
Barcelos em provas oficiais. 
A tarefa dos jogadoras do grupo 

barcelense é bastante ardua mas conti.-
mos que os cuidados de Aatonio Noi. 
va—o veterano jogador que sempre se 
preocupou a aprender— possam entoa• 
tr►r aum futuro o resultado compensa-
dor. Não crie noa a ideia de conquiste 
de campioºatoº ou vencer grupos Das-
tanta mais preparados e com deflaida 
titica o tacnica. 0 aosao grupo—o Gil 
Viraste—servirá para manter bem ace. 
se o facho da represeaução barcdcast 
em provas oficiais. 

Amanhã, as segunda jornada, jo-
gam . Em Celorico, Csloricense—Spor. 
tiog de Fato; Nas Taipas, Club C. das 
Taipas— Gil Vicente s nos Artes de Vai 
de Vez, Arco.ase— Uon,ão, 

R. N, 
a •----

Casas de renda económioa 
nas distritos de draga e Porto 

Conforme anunciou em entrevista 
concedida hi semanas a um diário da 
capital o Presidente da .Habitações 
Reoriómie,s• (Federação de Caixas do 
Previdência), derem ser assinados aio• 
da este mês os esntratos com as Câma• 
ras Municipais de Braga, Guimaraes, 
Maiozinhos a Famalicão, para a eons-
truoo imediata, naquelas localidades, 
de cerca de cinquenta pr9dios de seis 
e oito habitaçóoe cada, ide-nt,cos aos 
que estio a ser edificados por aquele 
organismo em Lisboa, ca zona a sai 
da Avenida de Alferes Malheiro (com• 
preendida entre o Campo Grande e o 
Areeiro). 

Neste vulteoso em procedimento, 
cuja execução se segue i realização de 
cuidadosos inquéritos hsbitaeionau, in• 
vestem as insntuiçóes de previdêacia 
federadas na .Habitações Económicas& 
importância superior a trinta mil coa. 
tos. 

Os necessários trabalhos de adapta-
ção dos projectos—elaborados, em prin-
cipio, só para Lisboa—e os estudos de 
urbanização, foram realtzodos pelo Oa-
biacte Técnica da Federação o pelo 
Arquitecto Miguel Jacobetty 

E' de espirar que esta ttío impor-
tante realização, que só a interveaçío 
dos capitais das instituições de previ-
dência cornou passivel, contribua deci-
sivamente para solucionar naqueles 
quatro industriosos centros o grave 
problema da habitação, que os inqué. 
ritos mandados fazer pela eHabiteções 
Económicas. (Federação de Caixas de 
PrevidAncia) revelam. 

$iá tEe -
Carta de Vila Cova 

1 

0 prestigioso lavrador norieabo a 
que ma referi as passada eorrespoadoa. 
eia não é um cabeludo o barbudo como 
a gralha diz, mas sim um lavrador de 
capélo e borla, mãe só pelo oca saber, 
como palaa variadiosimas e dºlieadai 
comissões de serviço qoe tem dueempe-
nhado. F.ssusam, pois, os barbeiros bar-
calculei de ... criar Égua na bôaa. 

—Estava nesta freguesia no exerci• 
elo das sua@ fuaçõas o Ex.mo Snr. Eu-
gen%eiro Chsfo da Repartiçito Teenica 
da Câmara llunicipaLO distinto e muito 
ilustre fanaionario percorreu t.tnbem 
tôda a cetrada municipal, fazendo um 
atitdadoso exame à meems. 

Bom é que S. Ex,a por eí volta 
mais amiudadas vezes para assim ao ia-
teirar melhor das neeeaeidedos desta 
despretegida povoaçao. 
—Aproveito o ensejo para felicitar S. 
t x,a par ter nomeado para caatonefre 
um rapas que eztei muito animado em 
cumprir bsm e a desempeabar o cargo 
com brilho,zêlo e entusiasmo. e. 

Empingens--Eczemas se-
cos—Infecções da ba7°ba 
(Sicoses) e outras doenças 
de pele, tratam-se e o nt 
Sairietil Liquido. 
,74' venda em todas as parmaclas 

ao prego de 11$00. 
Agiote noa Distritos de Brega a Vians 

.)rogaria jUartina--BARCELOS 
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NATAL DO 
L E G 10NAR10 

Devido á generosa iniciativa do 
Ea.m0 Sor. Tenente Antonio Dura-
na, ilustra Comandante do Terço 
Independente N.° 67 da L. P. e 
Comandante da Secçio de Barcelos 
da 0. N. R., os Lvbionarios de Bar-
celos, e seus filhos, vão receber 
valiosos eBõdos» ene generos a 
agasalhos, respectivamente. 

Os filhos dos Legionarioe, pobres, 
devem comparecer no Quartel da 
Legião ás 8 horas do dia 21 do 
corrente, afim- de receberem aga-
salhos e, ºepois, seguirem para a 
Igreja Matriz oºde, ás 11 horas, e 
com a presença do Terço, assisti-
rem à Missa em acção de graças 
por todos os Bsmfeitores que coa. 
correram para o « BõJo do Legio• 
nariolt, desses bravas que, volua-
tariamente, estão ao Serviço da 
Patria o da Ordem. 

Ala 12 horas do mesmo dia, no 
Quartel da L. P., eerii distribuido o 
et ãõ,io do Natal» a todo# os Legio-
narios do Terço,;tssiatiºdo á distri-
buição o Ex.-3 Comandante Distri-
tal da L. P., os Sara. Oficiais do 
Terça, Autoridades locais e Repro-
sentantes da Imprensa. 

CINEMA GIL VICENTE 
manha, de tarde e 6 Noite, as eee-

sdes eanematogra/ieas sãs em beneftoto 
de digne e ineansavsl Peseoat daquela 
enes de copeataeuloa, exibindo ao e #e. 
guinte programa : 

UM ENTRE MUITOS 
tmpolyanie drama com Jackia Cooper. 

Larga o homem 
Interessante comedia musioal. 
E' justo que os bareelenses ooseor-

ram a estas aeesi3ra, auxiliando, arsim,e 
Pessoal do Cinema, que d atencioso pa-
ro todos os freguentadorao do Teatro. 

Faleceram -
Em Mouro, Aníbal Araujo Carva-

lho, de 50 ames. 
—Em Fonte Coberta, Mazael da 

Agra, de 71 azoa. 
—Nesta Cidade, Claudina Dias 

Teixeira, da 71 anos. 
—Nas Carvalhas, 

Miranda Leitão, de 74 aaoe. 
—Em Negreiros, Amalia Correia de 

Vasconcelos Ceais, de 33 anos e Josofa 
Ferreira de Silva, de 84 anos. 

--Em Araise S. Vicente, Hearigoe 
Fornasdo Brito Fensoca, de 21 amas. 
—Em Cristrlo, Manuel José da Ida• 

cede, d9 63 anos. 
—Em Vila Cova, Maria Joaefa Bar-

base, de 86 anos. 
—Em Tregoes, Antonio Gonçalves 

Carones, de 83 anos. 
—Em Milheaes, Ana Feliz Miranda, 

de 37 a005-
Em Igreja Nova, Emilia Fornau-

das Braga, de 57 anos. 
Pesamos ão fanilias doridas. 

Asa Ladovina 

i_fiverreae 
De visita no ilustre Bareslense, Bar. 

Coado de vilas Boas, estive nesta cida-
de o Snr. D. Gonçalo Vilas Boas (8u1-
lhumil). 
—liaram-nos a honra dos seus cum-

primentos, neeta redacção, os mostos 
bons amigo#, Snrs.icomendador Matlas 
Lime; Viscaude de O.iveira do Paço, 
Dr. !Bário Norien, Dr. Antonio Carva-
lha Torres, Dr. Euripedes Eteazar de 
Brito, João Lobato, Caºimiro Vieira de 
Araujo, Alvaro Araujo, Antonio Tomas 
de Araujo, Manuel Siaria Simbde QQr-
reiº, Comandante Manuel Guimarães, 
Alberto Uacedo de Cousa, Manuel Ber-
nardino de Miraada, Adtliao de Faria 
Fernandes, Ernesto Campos, Valdemar 
Guimarães, Esposa e Cunhada. 

—Bncentrtm-fia em Lisboa os nos-
sos amigas Sara. Joao Duarte e Manuel 
Vieira. 

Padre Antonio Estevas 
Terça-feira, na Igreja do Seabr da 

Cruz, celebraram-se três Missas safra-
gands a alma de nosso querido Director 
Espiritual, Rev., Padre Antonio Vila 
Chã zg leves. 

—Quinta feira, no metme templo, 
rezaram-se lambam tréi Missas, pela 
mesma intecçào. 

Estes Belos religiosos foram muito 
concorridos, sendo, o primeiro, a ax►en-
tas da Pamilia dorida e, o seguado, da 
Irmandade do lieºhor da Crua, da qual 
o ilustre finado era Capelãa-

Bom sueeosso 
A dedicada Esposa do nosso prezado 

amigo, Bar. João Pereira da Silva Cor-
reta, estimado Funcionario no Banco 
Forreira Alves, brfadou-o com um ro-
busto menino. Parabens. 

Missa do galo 
0 nosso digno Prior, Rev.e Padre 

Alfredo Rechá, resolveu que, este ano a 
tradicional aMlsea do Galo,- fosse cele-
brada na Igreja Mairia, haveade, ta ia-
bem, a leitura da . Mensagem do Natal». 

Festa do Grupo Reoreativo 
dos Vinte Amigos Alcaides 
de Faria, de Garoelinhos 
Segunda-feira, dia 8,esta eolecilvida-

da de alem-rio—BARCELIYHOS—inaa-
garou a sua séde social. Em seguida, 
as Igreja paroquial, o Rev.e Padre 
Antonio de Jesue Martins, considerado 
Paroeo da freguesia, benzeu o Estandar-
te da referida Colºctividade, rezou Mis-
sa por alma dos socio3 falecidos e, ao 
Evangelho, pronunciou uma locaria &lo-
cução alusiva ao °Grupo doa Violo 
Amigos Alcaides de Faria». 

Dãpois deite acto religioso, aa séde 
do Grupo, descerraram os retratos de 
Suas Exeelóaeias os 8aohores Chsfas do 
Bttado e do Goveroo. 
0 Sor. José Pimenta do Vate, digno 

Regedor da Fregueaia, presidiu a esta 
acto, ladeado pelos Sºra. José Tolxeira, 
Rogerio Ferreira basto[; Rºpresentan-
te da G. N. R., e Rogerio Calés de 
Csrvalho. 
0 Sar. Pimenta do Vale, num bri-

lhante improviso, tez o elogie dos Ilus-
tros homenageados a felicitou a ineansa-
vei Direcção pelo desenvolvimento que 
tem dado ao «grupos. 
0 Sar. José Teixeira, que d um «pa-

pagaio» a falar, disse algumas verdades 
«amargas■ e felicitou os componentes 
do grupo, terminando a sessão coa pal• 
mas, manas palmas, e vivas i Patria e 
aos Ex .— Marechal Carmona o Dr. 
Oliveira Sataser. 

Depel ?, a Dlrmeção, oNreeau um 
.copo do agua, a toda a assistencia, 
trocando-fie brlades euire os Sura. Pi-
monta do Valo e José Teixeira, agrade-
ceado- 1h93 e membro da Dirºação Bar. 
Tomas de Aquino Lima. 
01 dirigentes dos Grupos Recreativos: 

•olho Vivo• e «Uofãº Op3raria ., colo-
caram lindas dias no Estandario do 
Grupo Raereativs Vinte Amigos Alcai-
das de Faria. 

A.' inaaoaavei Dírºcção, que é eona-
tituida pelos Sars. Joaquioa Lopes, Pre-
ºidaatº; Rogerio Ferreira Ramos, Se-
cretario; Fernando Gomes da Silva, Te-
soureiro o Totaaz de Aquioo Lima, 
Vogal, •0 Barecionse, taliatta-s, o agra-
dece-lho o convite. 

G1 L3,ALRA... 
No ultime numero, no excelente ar. 

tigo da autoria do coisa ilustre colabo-
rador o prezado amigo, Sar. Dr. Gui-
lherme PimºntºI, saiu uma «gralha ,, 
que nos apressamos a corrigir. Na li. 
nha 16, cada se lê:..- ou, mala retirita-
montº, pela sua religiálo, deve lbr•te : 
regido. 

Qae o. Ex.a aos desculpe. SÃO efal-
tos do... frio. 

Espsotaou►os no Circulo Ca-
tólioo de Operarias 

Nas noites de 25 do corrente e de i 
de Janeiro, no Cirou'o Católico de Ope-
rarios, desta eidado, o Grupo Dramxti-
co J. O, C., lavará d cena as imteres-
eanteo peças : 

°Doidos com Juisoa e o 
<Enxota Diaboaa 

comedia era 3 actos, que tanto su-
cesto alcançam, arredo novamente repre-
sentada, a pedida. 

Aoa Senhores 
Enfermeiros 

Pede-nos o enfermeiro Sor. Adria-
no Campos, para comunicar a todos os 
profissionais de Enfermagem neste con-
celho da que foi nomeado pele Sindi-
cato Nacional doa Pro5ssfonsis de En-
fermagem seu Delegado no Distrito de 
Braga e de que todos os sarviçcs de 
secretaria estão montados, provisória-
mente, ao Sindicato dos Tipógrafos 
(Secação de Braga), é Rua de D. Paio 
Mendes, 47, i.-, para onde devam ser 
pedidos quaisquer esclarecimentos to-
doi os interessados no referente á sua 
sindicalização o qao devem fazer no 
mais curto espaço de tempo. 

CAMILO RAMOS 
Cirurgião-Deatista e Farmaeeutiea 

Doenças da boca • dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consulforio—L. da Porta Nºfia az. Ab 
Telefona 8.321 s BAt10ELOS 

PILADO SECO 
Vende ao melhor preço, Jo-

sé da Fonte, rua 4 de Outa- 
bro, N.- 86. 
Vila Praia de Ancora. 

JOAQUINA DA COS-
TA CARVALHO 
Agradecimento 

Manuel Gomes de Bairros 
o demais família dorida, 
vêm , por esta forma, agra-
decer ao bom Povo da fre-
guesia de Gilmondo e a to-
das as pessoas que tiveram 
a bondade de se incorpora-
rem no préstito funebre da 
saudosa o nunca esquecida 
finada—Joaquina da Costa 
Carvalho. 
Também estão muito reco-

nhecidos aos Bz .mOa Snra.: 
Padre João Gomes do Valo, 
Padre Cirilo de Figueiredo, 
Padre Bduardo Lemos Fer-
reira, Padre Manuel Martina 
Palmeira, Carlos Alberto 
Machado Pala de Araujo Fel-
guelras Galo, Manuel José 
de Brito o João Gomos de 
Brito, pelas finezas presta-
das durante a enformidade 
da oiti nta. 
A todos, pois, que, por 

qualquer forma, distingui-
ram as pessoas doridas por 
oca dão de tão doloroso tran-
se, aqui lhos patenteiam a 
sua eterna gratidão. 
Gilmonde, 12 de Dezem-

bro de_1947. 
A fam/lia em lufo 

Parma cisa do serviço 
Amanhâ, encontra-se de serviço a 

fermacia ,74gtero Faria. 

-& 7 1 S o 
A Direcção do Grémio do 

Comércio do Concelho de Bar. 

selos participa aos seu% 19x.`Agremiados e ao público, o 

seguinte : 
A feira de 25 de Dezembro 

dia de Natal), foi mudada pa-
ra a tremia , feira ante-
rior, dia 23. 
A feira de 1 de Janeiro de 

1948 (dia de Ano Movo), foi 
mudada para a terça-fei-
ra, anterior, dia 30 
de ]Dezembro. 

Barcelos, 4 de Dezembro de 
1947. 

A Direc~ 

CASA DO POVO DE 
AB,CUZELO CONCE-
LHO DE BARCELOS 
Para os fins a que se refere 

o Art.o 11.e dos Estatutos des. 
ta Casa do Povo, encontram-
-se afixadas, na laéde, as re-
lações dos sócios efectivos e 
contribuintes para efeito d® 
quaisquer reclamações, pelo 
periedo de 30 dias a contar 
de 6 de Dezembro do cor-
rente ano até 6 de Janeiro 
de 1948. 

Arcuzelo, 6 de Dezembro 
d e 1947-

0 Presidente da Direcção 
José Luis Ribeiro 

Venda de 
Propriedades 

Situadas na freguesia de 
S. Pedro de Vila Frescainha. 

1 
Bouça das Lamelas, no lu-

gar do méemo nôme, de ma-
to com pinheiros, murada -em 
toda a volta. 

2 
Bouça da Vessada Velha, 

no lagar de Vilarinho, de 
mato com pinheiros. 

8 
Campo da Vessada Velha, 

no lagar de Vilarinho, com 
árvores de vinho, murada em 
toda a volta. 
Prédios que pertenceram a 

Manuel Castódio Mano, .0 
Brigadeiro». 
Informa sôbre estas vendas 

o sar. António GÔmes Meia, 
proprietário, de S. Pedro de 
Vila Frescainha. 

Vende- ee 
A Casa do Sucateiro José 

Pereira Loureiro, no lagar 
das Pontes. 

E' casa torre e terrea, com 
seus comodos e quintal com 
arvores de fruto e videiras. 
Quem pretender pode falar 

com o mesmo erro mesmo lu-
gar das Pontes, perto da 1✓a-
tação do Caminho de Ferro— 
Barceloo. 

CASA-VENDE-SE 
No lugar da Cadela Nova, 

S. João de Vila Boa, vende-
-se uma casa, nova. 
Quem a pretender, queira 

falar na Rua Elias Garaia, 
32—BARCELOS. 

Fotografia Robim 
RUA D. ANTONIO BARROSO 

BARCELOS 
Preste bem apetrechado atelier 

de fotografia, executam-se todos 
os trabalhos, desde a maior amplia-
ção até aos retratos para passa. 
portal!, serviço militar, cedulas, etc. 

Arte, rapidez e preços ao alcan-
ce de todas as bolsas.. 
Impõe-se, pois, uma visita é FO-

T0OUPIÁ ROBIR. 

soo luí"heiros 
No dia 28 do corrente, pe-

las 15 horas, no lugar da 
Figueiró, em Palmo, proce-
de-se à venda, por meio da 
arremataQáo, de 500 pinhei-
ros, pertencentes ao Sar. An-
tonio Porfirio da Silva, caso 
convenha. 
Para mais esclarecimen-

tos, falar com o respectivo 
proprietario, na mesma fre-
guesia. 

PILADO SECO 
Em grandes e pequenas 

quantidades, vende Severino 
Ribeiro de Stt Cachada, com 
armaze® em Vila Cova-13ar-
celos. 

Para informações, dirigir 
por escrito. 

c`J3ezvtctzbo e7o•é ba em46 
de Balugães 

A tôdas as-pessoas que acompanharam o saudô-
so extinto d sua ultima morada, e que assistiram d 
missa do 7.° dia, que em sufragio da sua alma se cele-
broit no dia 7 na capelinha de 8ao Bento, e a todas 
ue por qualquer outra forma lhe manifestaram o seu pesar, muito reconhecidamente agradece. 

A FAMILIA 
Balugaes, 8 de Dezembro de 1947.. 

nino SSURCIOUR BEM? 

MANDE REPARAR 

Afinar ou limpar !a sua 

máquina de costura á casa 
W O FL Lt E S das máquinas 

t Conserta todos que os outros consertam, 
mais outras, que outros não consertam. 
T O 1t R E S e a a a especializada 

Compra e vende maquinas e acessorios para todas, 
agulhas, correias, oleo, etc. 

Rua U.Antonio Barroso?, 50--13arcelou 

VISITE 'V0SSil EX: os maiores 
estabelecimentos õa pronincia õo Minho 

Rua doai Capelistas*-1t3RALíkA. 

Um grande centro da Moda. Sempre as ultimas novidades. 
Fazendas parai casacos e Tailleuras. Malhas (exclusivos). 
Casacos de Peles a Pelas para confecções. 

Grande sortido em Melas o Camisolas interiores. 
Perfumarias e Bijuteria*. 

Colchas. Cobertores. Panos Brancos. 
Enxovais para noivas a Colegiais. 

Secção de Lanificios para Cavalheiros. 
Lãs para Tricot—tm todas as cores e quaiidadeis. 

Pw A T 2%L L 
Brinquedos para seus filhos; 
Lembranças para sua esposo; 
Presentes para o seu mèdieo; 

Tudo íamo encontra na 

LIVRARIA A TRAIA 

Corpo Voluntário de 
Salvação publica 

Bsrcelinense 
Assembleia Geral Ordinária 
De conformidade com o 

art u 41, convido os Senho. 
res Associados a reunir na 
Série desta Associação, pelas 
21 horas, do dia 20 do cor-
rente, para a eeguinte ordem 
da noite: 

1.--Eleição dos Corpos 
Gerentes para o trié-
nio de 1948 a 1950. 

Se não houver numero de 
socios (Art.- 26), para poder 
funcionar a Assembleia Ge-
ral, fica desde já convocada 
para o dia 27 também do 
corrente más, o à mesma 
hora e local, realizando-se 
então com o numero de so-
cios presentes. 
No mesmo dia proceder-*e-

-á também à eleição dos Co. 
mandanteo, para o mesmo 
triénio, conforme o (Art.- 28.) 
Para a sesaãoeconómica (A rt. 
21) desde já fica indicado o 
dta,18 do proximo más de 
janeiro de 1948, no mesmo 
local e ás 15 hora@. Se nesse 
dia não houver numero de 
socios para funcionar a As-
sembleia Geral, fica doado 
já convocada para o dia 25 
do mesmo mês e á mesma 
hora e local. 
Barcolinhoa, 3 de Dezem-

bro da 1941. 
0 Presld:ote da Assembleia Gsral 

José da grafa Faria ,)unior (2•r.) 
Necchi—a melhor, mais 

bonita e barata máquina de 
costura. 

Pipos Univeraãi ou Zig-
-Zag (para bordar) e fami-
liar. 
Tharmal—a m e 1 h o r 

marca de cobertores el8ctri- 
coe. Cómodos a económico@. 
Ver e tratar, Largo do 

Bomfim, 46---BARCELOS. 

Santa Casa da Mi-
sericordia de 

Barcelos 
ASSEMBLEIA GERAL 

ORDINARIA 
Nos termos do art." 34 dos 

Estatutos, convoco a reunião 
da Assembleia Geral Ordi-
naria desta Santa Casa para 
o dia 1 de Dezembro cor-
rente (Domingo), ás 10,30 ho-
ras, afim de proceder á elei-
ção da Mesa da Assembleia 
Geral, do Definitorio e da 
Mesa Administrativa, q u e 
tem de servir nos exercicios 
de 1948-50. 
Se no indicado dia não 

concorrer â reunião a maio-
ria dos Irmãos eleitores, fica 
desde já designado o Do-
mingo imediato, 14 de De-
zombro, á mesma hora e no 
mesmo local, procedendo-se 
então á referida eleição com 
o numero dos Irmãos que es-
tiverem presentes, nos ter-
mos do Art.O 22 dos Esta-
tutos. 

Barcelos, 1 de Dezembro 
de 1947. 
0 rreºideata da Ascombleia Geral 

J►4aquel Baptista de .Cima 
Torres (_Dr.) 

PORTO KOPKE 
MA maio de 300 anos! 

Agentes dopositarios 

João Maoiel, L.da 

Telefona 8 2 0 4 

B A RCEL©4S 



m •tdarc••ens• 

1 

J 

Vende, compra e troca Jotas—Ouro—Prata e 
-pTeCi8fl0O&  =arPa.-6 Relógios. Com Oficinas próprias onde se 

fabrica, transforma e conserta todos os 
objectos com absoluta garantia desta CASA 

ABERTA TOD013 OS DIAS 

< A casa que mais barato vende e troca e a que mais caro compra. 

OMEGÁ 
j Consertos feitos na própria ocasião e na presença do cliente, por preços bara-
tissimos . r 
Agente oficial nesta cidade dos famosos relógios « 0 a E G A u, « T 1 S 30 T » e « J A Za 

Maviitua •Seriedade e iffonestidade 

RUA D. ANTONIO BARROSO -- (Antiga Rua Direita) 
B .EA. R C :m tt O 8 
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GROMAGEM GAMOES 
DE 

António Ferreira Lopes 

q  

Rua Luiz de Camões,, 31 

POVOA DE V ARZIM 

Tão perfeitos como novos se tornam os objectos de ferro, 
latão,cobre, etc.,reparados na Cromagem Camões,sob a 
direcção técnica de um dos melhores cromadores do país 

Se V. Ex.a precisar mandar cromar, 
niquelar, cobrear, etc., é favor mio 
se esquecer da Cromagem Camões. 

Agente em Barcelos— 
OURIVESARIA DA POVOA 

Rua D. Antonio Barroso 

'f 

•ee 
Visite a Confeitaria e Pastelaria 

Te1FLT•. 
Moderno e luxuoso Salão de Clin e Ci1•s 
Fabrico diario de toda a espécie de doce 
Espeeialidades: 
BRISAS DO CAVADO E CAVACAS DAS PRAIAS 
RUA 1•° DE DEZEMBRO 

Cotnpanitits de Seguros 
C• 01V E jw Ã x ,. 

Seguros em todos os ramos 
INCENDIO —AUTOMOVEIS—TRANSPORTES, 

AGRICOLAS—MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS, POR AVENÇA 

Ag$ncsia a Poeto de S000rroe em 13arealoe 

àVENID ► DR. 0 L 1 V 9 1 R A 9ÀLàZÀR-6b 
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A LOJA DE FAZENDAS que tem sempre, aos me. 1 
lhores preços, grande sortido. 

S Unico representante de CAMISA TABÚ. Em va-
riAveis padrões, multas camisas TABú e em liso nó. 
vo sortido; mantendo o tipo de camisa L Amcricano 
— tecido poriuguez— de grande dura e boa apresenta-
ção a 05$00. 

CASA PEIXOTO tem sempre lindos eórtos para 
fatos, sobretudos e samarras. 

GABARDINES—Z AM BRENES—TRINCHEIRAS— 
Tecidos em lã, tanto para vestido como casaco de se-
nhora. 

Cobertores em lã e algodão--Camisolas— Corou- 
Ias—Pulovers—Camureinas--Cachecols—P eu gas em alã a algodão Chalas—Mantinhas—Cachen83 a aven. 
t tães bordados. . 

CASA PEIXOTO--Rua 0. Antenlo Barroso—(antiga 
R. Direita)—Teif. 8379—BARCELOS •t( 
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Companhia de seguros 

COIIlEli`U,10 E INAV USTRI A 

SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 
CAPITAL E RESERVAS-66 MIL CONTOS 
SINISTROS PAGOS-151 MIL CONTOS 

SÉDE—Rua do Arco da Bandeira, 22.1.•—LISBOA 
ESCRITORIO EM BARCELOS: 

Largo da Porta Nova n: ^1: Tet. 5688  

ENC3EN IO8 

Vendem-se dois, em 
estado de novos. 
Para ver e tratar, fa-

lar com o Snr. Joaquim 
Gomes, em Silveiros. 

MOTOR 
Pequeno, vendo-@c. Ar-

ranca 30 pipas de égua, por 
hora, com o consumo sie 
meio litro de gasolina, o 
que se garante, bem como o 
seu funcionamento. 
Nesta redacção se infor-

mt. 

VENDA DE 
PROPRIEDADES 

Na freguesia de Tamei S. 
Fina, vendem-se as seguia-
tos propriedades : Casa ter-
rea e eirado de lavradio,com 
ramadas s arvores de fruta, 
a mais troa leiras, uma de 
lavradio a duas de mato, tu. 
do situado no lugar da Por* 
tela. E ainda, na freguesia 
de Aborim, uma bouça de 
mato denominada da ePor• 
tela» e mais duas leiras, seno 
do uma de lavradio e outra 
de mato, denominadas de 
e5amil», tendo a de lavradio 
uma casa terrca e arvoras 
de fruta. 
A venda tanto se faz em 

conjunto como em separado. 
Quem pretender, pode pe. 

dir luformações nesta redac-
ção a em casa do Sar. Anto-
nio Firmiao da Silva (Auto. 
aio do Café) nesta cidade. 

Garagem de Bicioletes 
Na Rua Ale j idas da Faria, 

em Barecliahos, passa-se 
uma bem afreguezada gara-
gem de bieieletes. 
Para ver e tratar, 

seu proprietario.  

Pogáo 
De grandes dimensões, é 

em bom estado, venda-se um 
fogão de ferro. 
Informa esta redacção. 

com a 

BATERIAS 
Reconstrução, formação e 

Cargas de Baterias nas ofici-
nas da Fabrica M. A. Couti-
nho&Filhos, L'. BARCELOS 

Videiras Corriola 
As mate aconselhadas e ia-

dicadas para a Região dos 
VinhosVerdee,cultivadas em 
viveiros inspeccionados pela 
Repartição de Serviços Fito. 
patológicos do Ministério da 
Economia. Dirigir pedidos a 
VIVEIROS ARCOENSES 
ARCO DE BAÚLHE 

COMPRA-SE 
Telha usada nacional ou 

tipo Marselha. 
Nesta redacção se informa. 

CASA EM FAO 
Vende-se ou passa-se a 

Casa Bolinho, juntamente com 
estabelecimento de mercearia 
e vinhos. 
Tem 6 compartimentos, 2 

lojas, quintal e poço. 
Falar com Antônio Macha-

do ` Solieli -j, 4vanida S. Ja. 
nusí.rio—Fão. 

HUSQVARNA 

anos nois 

m e r o a d o a 

mund1aie. 

A grande marca sueca, fábrieada com os melhoras aços. 
Comprar aHuagvarna> é ter:a certeza de comprar qua• 
lidade; comprar <Ilusgvarnas é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar <lIzasgvarna» ó ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria sueca, 
satisfaz plenamente os mais exigentes. É indiscutivelmente 
a melhor entre as melhores. Moderna, silenciosa, perfeita o 
resistente. A unica que borda autom>lticamente cem ser pre• 
ciso a aplicação de chapa. <llusigvarna» presta asaisten. 
cia técnica gratuitamente. cl[Inagvarna> tem o mais 
completo sortido de peças sobrecelcntes. Curso de bordados 
a corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 
Oleo, correias, agulhas, ate. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES 
Unico representante em Barcelos o diversos concelho• 

SILMES U`,—BARCELOS 
Importantes—Toda a maquina de costura el3uegvar-
na, é acompanhada de um termo de garantia válido por 
5 anos (cinco anos) a bem assim de toda a assisteneia técnica. 
www •wwwwww•wwwrawwwwwwww• 

QflSSUEIIS e pRSSUORTES 

JOAQUIM FERNANDO 
Praça do ^manda 

POVOA DE VARZIAI 

PASSAGENS AEREAS e MARITIMAS 

T U R 1 S M 0 
PARA 1NFORMAÇÓES ESCREVER DIRECTAMENTE 

AAArU`/1A.AA~ A/AAdl•.r MA./1•,/lA./t•/IA.Aid•AA/IA•A 

O C3- IM R :P—R Á. D I O 
DE 

MARIO PREGO COELHO COSTA 
]Rima Faaria Barboam, a2—iB A R C E L O 8 

Oficina de reparaÇao e construçao de aparelhagem 
eléctrica e Rddio-Telefonia. Bobinaqem para T. S. F.; 
aparelhagem de Diatermia. Material eléctrico e de rá-
dio. Amplificadores de som para tõda a parte. 

RECEPTORES DE RÁDIO COM 2 ANOS DE GARANTIA 

anti magnotiao 

precisão absoluta 

anti-ohoque 

Foi escolhido 42 milhões de vezes como relo-
glo de precisão absoluta e inalteravel, em 
todas as exposições a que tem concorrido. 

K venda nas boas e afamadas relojoarias. 

REPRESENTANTE NESTA CIDADE 
OURIVESARIA SENHOR DA CRUZ 
"1M ÁEflIVÁEÁS TO SiFÁ L PA 

B A. C E 7à O S 

impremiavel 

CANDIDO DIAS9 L. DA 
Rua das Ploreu, 282 

Telef.: 871 P 0 RIT O Teleg.: Didias 
Compramos a vendemos : Notas e moedas de todos 
os pefses,ouro a prata em barra,platiaa e libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para col«cçõse 

Papéis de Crédito e cupões nacionais a estrangeiros 
Ordens de bôlsa 

P 

6 
b 
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A CASA DAS GABARDINES 
Acaba de receber um grande sortido em Gabardines, 

Zambreaes-trincheiras, Sobretudos, Calçado, e muitos 
outros artigos de sua espeoialIdade, proprios para esta 
época de inverso. Consultar os preços e qualidades 'desta 
C A S A, é defender os seus interessas. 

Vendas a dinheiro e a 
prestaç ões 

N A 
C148A111 DAIS► 4WArI ARÁUINES 
LARGO DO SENHOR DA CRU Z 

13 A R C E L O 8 
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